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“A esperança, nestes tem-
pos, deve estar enraizada na 
capacidade de superar a cul-
tura predominante do descarte, 
sustentada numa visão indivi-
dualista em seu próprio bene-
fício e bem-estar. Se quiser-
mos sair desta situação, e não 
tenhamos dúvida de que o fa-
remos, só acontecerá juntos e 
traçando novas rotas”, escreve 
Mauricio López Oropeza.

Martin Buber, filósofo exis-
tencial, faz uma pergunta que 
me parece inevitável nestes 
tempos de pandemia: “A per-
gunta que mais levantamos 
neste momento é sobre a espe-
rança. Aqueles de nós que nos 
questionamos, percebem is-
so não apenas como extrema-
mente angustiante, mas tam-
bém como um momento em 
que diferentes perspetivas não 
aparecem, em que o futuro não 
nos parece um tempo de cla-
reza e elevação. E apesar dis-
so, exatamente porque procu-
ramos uma perspetiva melhor, 
falamos de esperança”. Diante 
disto, de que esperança damos 
razão como crentes em Jesus?

É impossível não se sentir 
vulnerável nesta situação pan-
démica em que vivemos, espe-
cialmente devido à incerteza do 
seu verdadeiro alcance, às im-
plicações que terá para a nossa 
vida futura, que certamente ex-
perimentará mudanças de for-
ma e substância. Ainda mais, é 
doloroso saber que muitos estão 
a morrer, mesmo diante de tan-
tos esforços que são feitos no 
meio da fragilidade de todas as 
nossas instituições e estruturas, 
e muitos outros continuarão a 
ver as suas vidas extintas dian-
te duma situação que produz 
um sentimento de impotência.

Diante disto, é essencial ten-
tar ler a realidade aos olhos 
da nossa fé para aqueles que 
crêem em Cristo e oferecer, 

para aqueles que querem abra-
çá-la, a essência de nossa ex-
periência de ser frágeis segui-
dores, pecadores redimidos, de 
um Reino aqui e agora para o 
qual somos chamados a ser co-
criadores. Um projeto que, no fi-
nal, apesar das nossas limita-
ções e do nosso curto horizonte, 
terá que dar lugar a uma nova 
sociedade de justiça, fraterni-
dade e solidariedade.

Neste sentido, qualquer 
olhar para a situação atual, que 
habita as entranhas da pande-
mia, deve estar na chave da 
esperança como elemento es-
sencial. Sem ingenuidade, is-
to é, sem visões idealizadas ou 
alienantes sobre uma realidade 
inexistente, mas com a certeza 
de nos conhecermos chama-
dos a ser participantes, dan-
do uma resposta firme e consis-
tente à conversão, com a fé que 
professamos, de acordo com a 
nossa realidade e possibilida-
des particulares. Somos cha-
mados a tomar consciência de 
que as nossas ações farão par-
te do itinerário para sair adian-
te desta crise.

A nossa esperança deve es-
tar associada à inconformida-
de e à denúncia das situações 
de pecado estrutural, que se 
tornam mais visíveis nesta crise 

que cresce diante da obscena 
desigualdade planetária e da 
pobreza e oportunismo de mui-
tos supostos servidores do po-
vo, em tantos níveis e espaços. 
A esperança para estes tempos 
deve estar enraizada na ca-
pacidade de superar a cultura 
predominante do descarte, sus-
tentada numa visão individua-
lista para seu próprio benefício 
e bem-estar. Se quisermos sair 
desta situação, e não tenhamos 
dúvida de que o faremos, só o 
conseguiremos juntos e traçan-
do novas rotas.

E, acima de tudo, a nossa 
esperança não pode ser ingé-
nua, sustentada numa fé infan-
til que coloca tudo nas mãos de 
um Deus quase mágico; ou de 
um Deus que age como um juiz 
cruel, permanecendo alheio à 
nossa passagem pelo vale da 
morte, diante do qual Ele ex-
pressa uma preferência de al-
guns sobre outros, salvando uns 
e descartando outros.

A nossa esperança deve ba-
sear-se na certeza do misté-
rio de Deus atuante e presente, 
apesar da nossa incapacidade 
de entendê-la ou percebê-la. 
Ela é uma presença que ganha 
vida nos menores e mais inespe-
rados gestos de solidariedade e 
encontro, nas presenças que fa-
zem a diferença entre a vida e 
a morte, no amor quotidiano 
que emerge apesar da incerte-
za, nas decisões que fazem a di-
ferença para quem mais precisa 
de presença ou palavra.

Que as mortes que não po-
demos evitar não sejam em 
vão, que fiquem registadas nos 
nossos olhos e corações pa-
ra acordar e que muitas ou-
tras e constantes mortes diá-
rias não passem por nós. Que 
façamos tudo ao nosso alcance 
para reverter este modo de so-
ciedade de exclusão, dando lu-
gar a uma nova sociedade de 

encontro e de corresponsabili-
dade existencial.

Diante desta pandemia, pre-
cisamos duma sincera esperan-
ça apocalíptica. Nestes tem-
pos, inúmeros rios de tinta fluem 
com reflexões que nos roubam o 
verdadeiro significado do Apo-
calipse. Eles transformaram a 
mensagem da mais profunda 
esperança, aquela que supe-
ra toda a desesperança, aque-
la que decreta a certeza da vitó-
ria final da vida sobre a morte e 
da luz sobre as trevas, numa tris-
te narrativa de terror e fracasso. 
Apocalipse significa literalmente: 
revelação. Nos tempos de maior 
desolação, onde a morte pare-
cia ter a última palavra e onde o 
mal parecia prevalecer, apresen-
ta-se a revelação de Deus com 
a promessa absoluta de nunca 
abandonar os seus filhos.

A promessa de Deus garan-
te que o mal e a morte injustifi-
cada nunca terão a última pa-
lavra, mesmo que pareça que 
tenham chegado ao “topo”. A 
promessa de Deus no Apoca-
lipse é o ponto culminante do 
Evangelho, no qual Ele nos ga-
rante que estará connosco até 
o fim dos tempos, e esse fim se-
rá de luz e esperança, portan-
to, de maneira alguma poderá 
ser um fim.

Esta pandemia é um convite 
a acreditar irremediavelmente 
neste Deus criador, na Sua pro-
messa de nos acompanhar, as-
sumindo o nosso papel de co-
criadores, até sairmos desta 
situação na chave da esperan-
ça. Porque: “Esta é a tenda que 
Deus instalou entre os homens. 
Ele acampará com eles; eles se-
rão o Seu povo e o próprio Deus 
estará com eles. Ele enxuga-
rá as lágrimas dos seus olhos e 
não haverá mais morte, nem lu-
to, nem choro, nem dor, porque 
tudo o que é velho desapare-
ceu. E aquele que estava sen-
tado no trono disse: Faço novas 
todas as coisas. E acrescentou: 
Escreve, pois estas palavras são 
verdadeiras e confiáveis” (Apo-
calipse 21, 3-5).

Cónego João Paulo Coelho Alves

Viver a esperança 
em tempos de Pandemia!

Que façamos tudo ao 
nosso alcance para 
reverter este modo 
de sociedade de 
exclusão, dando lugar 
a uma nova sociedade 
de encontro e de 
corresponsabilidade 
existencial.
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Bom Jesus: onde e em Quem 
o desconfinamento acontece

Este é o tempo de 
regressarmos a lugares 
que nos curam o corpo 
e o espírito, porque nos 
abraçam com a sua 
imponente beleza, nos 
devolvem à presença 
e à vida dos outros, 
nos trazem de novo a 
sonoridade de risos e 
acenos afetuosos.

O Bom Jesus sempre foi 
um refúgio “obrigatório” 
de desconfinamento 
físico, mas, sobretudo, 
espiritual, porque o 
próprio Jesus Cristo é 
penhor de libertação e 
vida e é, precisamente, 
essa a mensagem 
que todo o Santuário 
anuncia ao evocar os 
acontecimentos pascais.
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Entre as múltiplas lições que 
a natureza nos apresenta, esta é 
uma delas: depois de um longo 
inverno, marcado pelo cinza dos 
dias de céu pesado e semblante 
acabrunhado, embrulhados por 
um frio que convida ao recolhi-
mento, sempre chega a prima-
vera, num despontar maravilho-
so de cores e perfumes, sob a luz 
doce de um sol radiante e já tão 
ansiado que torna os dias mais 
longos, mais belos e mais felizes!

Ora, depois de vários me-
ses marcados pelas restrições 
trazidas pelo contexto pandé-
mico que vivemos, e nesta fase 
em que é possível um desconfi-
namento gradual, perceciona-
mos, talvez como nunca antes, 
as mudanças que a primavera 
desencadeia na natureza e que 
agora sentimos também acon-
tecer na flora dos nossos dias, 
onde desabrocham recomeços, 
esperanças e sorrisos, que nem 
mesmo as máscaras que usa-
mos podem ocultar. 

Por isso, este é o tempo de 
regressarmos a lugares que nos 
curam o corpo e o espírito, por-
que nos abraçam com a sua im-
ponente beleza, nos devolvem 

à presença e à vida dos outros, 
nos trazem de novo a sonorida-
de de risos e acenos afetuosos. 
Este é o tempo de voltarmos a 
visitar o Bom Jesus do Monte, 
um lugar onde o desconfina-
mento acontece e nos é propor-
cionado de modo integral e se-
guro, onde o ar que respiramos 
nos insufla de espanto e assom-
bro e a natureza, devidamen-
te entrelaçada na majestosa 
moldura arquitetónica, se reve-
la no expoente máximo da sua 
exuberância! De facto, a estân-
cia do Bom Jesus oferece-nos 
múltiplas possibilidades para 

voltarmos a sentir a liberdade 
e os prazeres de que estivemos 
privados durante muito tempo, 
seja desfrutando de uma cami-
nhada em família, do relaxe de 
uma esplanada, de um passeio 
de barco ou uma viagem no fu-
nicular, sem esquecer a prática 
desportiva e, obviamente, a pe-
regrinação e visita ao Santuário, 
enquanto espaço de oração e 
encontro privilegiado com Deus 
e com os outros. Aliás, as mais 
recentes iniciativas promovidas 
pela Confraria, como a inclusão 
da estância na Rota dos Jardins 
Históricos, a promoção de visi-
tas guiadas, em várias línguas e 
com a possibilidade de escolha 
de diferentes percursos, e a pu-
blicação do caderno “Escadó-
rio Criativo”, dirigido às crian-
ças, são, precisamente, formas 
de potenciar as maravilhas in-
trínsecas de todo o Santuário. 

Na verdade, o Bom Jesus 
sempre foi um refúgio “obriga-
tório” de desconfinamento físi-
co, mas, sobretudo, espiritual, 
porque o próprio Jesus Cristo 
é penhor de libertação e vida 
e é, precisamente, essa a men-
sagem que todo o Santuário 

anuncia ao evocar os aconte-
cimentos pascais. No alto da 
Cruz, Cristo desceu às profun-
dezas do nosso pecado para 
dele nos resgatar, uniu os céus 
à terra e devolveu-nos a liber-
dade de filhos muito amados 
de Deus! Também o Santuário, 
que se estende na encosta, une 
a cidade dos homens ao monte 
de Deus. Quando subimos, le-
vamos ao coração do Bom Je-
sus as nossas dores e tormen-
tas, tudo o que nos aprisiona 
e confina, para que Ele, do al-
to do Seu amor, nos liberte e 
salve!

“Quando Eu for elevado da 
terra, atrairei todos a Mim” (Jo 12, 
32) – Eis a certeza que nos abri-
ga e Quem nos desafia a des-
confinar o nosso coração na es-
tância do Bom Jesus do Monte, 
porque este é o lugar que a to-
dos atrai, onde encontramos o 
Senhor da Vida, o Ressuscitado. 
N’Ele somos envolvidos pelo ca-
lor dos abraços que ainda não 
podemos dar, voltamos à pre-
sença e à proximidade de quem 
nos sabe florir o olhar, vivemos e 
multiplicamos a graça da Cari-
dade, podemo-nos rever, refa-
zer, reinventar, reencontrar!

Cónego Mário Martins
Presidente da Confraria 
do Bom Jesus do Monte



Visitas guiadas no Santuário do Bom 
Jesus: por uma Pastoral do Turismo 

O Santuário do Bom Jesus 
tem disponível, desde 1 de ju-
nho, um novo serviço de apoio 
ao visitante: visitas guiadas ao 
património. O objetivo desta ini-
ciativa visa potenciar a desco-
berta e conhecimento do pa-
trimónio religioso, cultural e 
natural do Bom Jesus, atra-
vés de uma nova perspetiva de 
acolhimento dos peregrinos e 
turistas que visitam o Santuário 
do Bom Jesus, quer em termos 
de uma mais completa oferta 
turística, quer de uma propos-
ta evangelizadora a que a pró-
pria natureza dos vários espa-
ços convida.

Enquanto responsáveis pe-
lo património religioso, cultural 
e natural, e conscientes da im-
portância que este represen-
ta, sentimos a necessidade de 
pensar na gestão, conservação 
e preservação, acolhimento e 
animação do Santuário do Bom 
Jesus do Monte.

Cabe-nos promover a con-
servação deste património, evi-
tando a sua secularização, 
dispersão e profanação, e dis-
ponibilizá-lo para ser aprecia-
do por todos, nomeadamente 
pelos turistas e peregrinos, pas-
sando a confluir no património 
religioso, a função religiosa e a 
cultural. Estas funções vão inte-
grar as preocupações de gestão 
de lugares sagrados de interesse 
cultural de modo a, em simultâ-
neo, permitir aos peregrinos uma 
memória estética consciente e 
transformar a visita dos turistas 
ao sítio sagrado numa experiên-
cia espiritual mais profunda.

O turismo religioso permi-
te usufruir duplamente do patri-
mónio religioso. Por um lado, te-
mos o culto religioso e, por outro, 
o culto artístico, sendo que am-
bos utilizam o mesmo espaço, 
mas com o equilíbrio possível.

Desta forma, favorecemos 
a valorização dos monumen-
tos religiosos, acabando por 

beneficiar os vários agentes en-
volvidos e, sobretudo, para os 
respetivos frequentadores, na 
sua diversidade. Com efeito, o 
património religioso, melhor va-
lorizado e comunicado, pode 
então apreender-se pelo pris-
ma do sagrado ou simplesmente 
através de uma visão histórica e 
artística, à escolha do visitante.

As visitas guiadas no Bom 
Jesus pretendem, também, me-
lhorar o contacto direto entre vi-
sitantes e comunidade local. Na 
verdade, a cultura turística está 
cada vez mais associada a to-
dos quantos são intervenientes 
no executar dos serviços. Não 
estamos só a falar de empresas 
turísticas, mas de todos os pro-
fissionais, que são elementos es-
senciais de sucesso para a ob-
tenção de resultados positivos 
na atividade turística, adquirin-
do-se uma fidelização, do turis-
ta ou visitante, ao local. O pa-
trimónio religioso revela-se um 
recurso com potencial inques-
tionável para o turismo em Por-
tugal, mas em muitos casos esse 
património encontra-se inaces-
sível para a visita e, em outros 
casos, quando está disponível, 
nem sempre o acolhimento ao 
visitante é o melhor. Esta inicia-
tiva formou os nossos colabora-
dores (guias), capacitando-os 

com formação específica no 
património religioso, permitindo 
disponibilizar de forma correta 
esse património. 

As visitas guiadas serão 
orientadas por guias locais do 
Santuário que conduzirão os vi-
sitantes por 5 percursos dife-
rentes (Ver tabela abaixo). Os 
percursos contemplam o patri-
mónio cultural, religioso e na-
tural do Bom Jesus. Existe um 
custo mínimo associado a cada 

percurso e as Escolas, Universi-
dades, IPSS e Grupos Paroquiais 
terão um desconto de 50% so-
bre o preço base.

As visitas estão disponíveis 
para grupos organizados ou in-
dividuais, com um mínimo de 
1 pessoa e um máximo de 25 
pessoas. 

É obrigatória uma marca-
ção prévia através do telefone 
253676636 ou do e-mail geral@
bomjesus.pt, podendo esco-
lher-se o percurso, a data, hora 
e número de participantes.

As visitas iniciam-se com 
uma sessão de acolhimento e 
enquadramento aos partici-
pantes, continuando depois a 
visita ao percurso programado, 
orientada por um guia da res-
ponsabilidade da Confraria.

As visitas estão disponíveis 
em português, espanhol, inglês, 
francês e italiano.

Pretendemos que esta ini-
ciativa seja um exemplo, com 
vista à implementação de uma 
verdadeira Pastoral do Turismo.

Varico Pereira

PERCURSOS Locais de Visita
Duração 

(aproximadamente)
Número de participantes

Preço 
Pessoa

1
Bom Jesus 
Essencial

•	Exterior e interior da Basílica
•	Torre Sineira e Coro Alto
•	Adro
•	Largo do Pelicano
•	São Longuinhos
•	Elevador (só visita)
•	Explicação do escadório e 

capelas desde o São Longuinhos
•	Capela do Descimento da Cruz

60 minutos 25 50 €

2
Essencial 

+ Centro de 
Memórias

•	Exterior e interior da Basílica
•	Torre Sineira e Coro Alto
•	Adro
•	Largo do Pelicano
•	São Longuinhos
•	Elevador (só visita)
•	Explicação do escadório e 

capelas desde o São Longuinhos
•	Capela do Descimento da Cruz
•	Gruta
•	Centro de Memórias

60 minutos 25 50 € 

3
Basílica

•	Exterior e interior da Basílica
•	Torre Sineira e Coro Alto

30 minutos 25 25 €

4
Escadório 
e capelas 

+ Essencial

•	Pórtico, Escadório e capelas
•	Exterior e interior da Basílica
•	Terreiro dos Evangelistas

120 minutos 25 100 €

5 
Basílica, 
Jardins, 

Lago e Matas

•	Exterior e interior da Basílica
•	Jardins Largo do Pelicano
•	Gruta, Jardins, Mata e lago
•	Casa de Fresco 

60 minutos 25 50 € 

04

Bom Jesus do Monte · julho · 2021 



05

Bom Jesus do Monte · julho · 2021 

Não haverá localidade, mo-
numento ou paisagem que não 
esteja devidamente retrata-
da a partir de um Bilhete-Pos-
tal Ilustrado (BPI). Extremamen-
te difundidos a partir dos finais 
do século XIX e ao longo de to-
do o século XX, tornaram-se um 
elemento primordial da corres-
pondência e de lembranças 
que qualquer turista adquiria 
no momento da sua vilegiatu-
ra. A partir de 1878, começam a 
circular, em Portugal, bilhetes-
-postais oficiais emitidos pe-
los Correios de Portugal. Desde 
então, seguiram-se publica-
ções oficiais e não oficiais que 
proliferaram um pouco por to-
das as principais localidades 
nacionais.

Em Portugal, a expansão do 
BPI ganha dimensão a partir 
de 1904, atingindo o seu ponto 
máximo entre 1906 e 1907 com 
um total de cerca de um milhão 
de exemplares e um volume de 
negócio de cinquenta contos 
anuais. Desde as cidades de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, 
entre outras, inúmeras edições 
de excelente qualidade, diver-
sidade de temas ou dimensão 
editorial refletem a fertilidade 
artística dos fotógrafos portu-
gueses e estrangeiros. Desta-
cam-se, pela ligação ao BPI, 
nomes que constam nos anais 
históricos, tais como Emílio Biel, 
Joshua Benoliel, Aurélio da Paz 
dos Reis, Faustino António Mar-
tins, Domingos Alvão, Francisco 
Gomes Marques, Carlos Relvas, 
Paulo Emílio Guedes, Adelino 
Alves Pereira e Alberto Malva. 
A lista tornar-se-ia infindável, 
visto o destaque e a relevância 
que inúmeros editores deram a 
este tipo de material. 

Profusamente retratado a 
partir desta base documen-
tal, o Bom Jesus do Monte vê, 

Bom Jesus do Monte
Um olhar através 
do Bilhete-Postal Ilustrado

paralelamente ao crescimen-
to da Estância sobranceira ao 
Santuário, o desenvolvimento 
do BPI como um elemento de 
difusão e valorização das ca-
racterísticas que possui até aos 
nossos dias. Associado a uma 
circulação postal, com baixo 
custo, de fácil acesso, com a di-
nâmica de fotógrafos amado-
res e artistas ilustrados, o BPI 
transforma-se rapidamente no 
elemento, por excelência, das 
vitrinas das Papelarias, Baza-
res, Quiosques, Cafés, Hotéis e 
Hospedarias. 

Em sintonia com este pano-
rama, a Confraria do Bom Jesus 
do Monte reconhece, desde ce-
do, a importância da fotogra-
fia como documento histórico 

e elemento de difusão publici-
tária. Neste sentido, entre os fi-
nais do século XIX e o início do 
século XX, a instituição acaute-
lou a contratação de fotógra-
fos de renome para a elabo-
ração de coleções fotográficas 
que retratassem o Santuário e 
a sua Estância de forma digna 
e assertiva. A partir de BPI’s dos 
Ateliers de Emílio Biel, Carlos 
Pereira Cardoso, Alberto Ferrei-
ra, Francisco Gomes Marques, 
entre outros, surgem coleções 
quase inteiramente dedicadas 
aos elementos religiosos, arqui-
tetónicos, à flora e à fauna, as-
sim como aos hoteleiros do Bom 
Jesus do Monte. 

Abraçada ao colecionis-
mo em geral, a nível nacional 

e internacional, a Cartofilia e 
o seu consequente Cartofilis-
ta assumem um papel prepon-
derante, permitindo que este ti-
po de documentos cheguem 
até aos nossos dias aglomera-
dos em coleções divididas por 
regiões ou temáticas especí-
ficas. É neste contexto que os 
curadores do Centro de Me-
mórias do Bom Jesus do Monte, 
inaugurado em 2019, analisa-
ram o conteúdo das suas co-
leções expostas ou em reserva 
e verificaram uma lacuna nes-
ta área documental. A partir de 
um extensivo trabalho de cam-
po, conseguiu-se, num curto es-
paço de tempo, adquirir a cole-
cionadores privados um lote de 
cerca de 200 BPI’s inteiramente 
dedicados a este Santuário e à 
sua Estância. 

De forma a concretizar uma 
obra editorial, presentemente 
em fase final de edição, inteira-
mente dedicada ao Bom Jesus 
a partir deste tipo de documen-
to, a Confraria do Bom Jesus do 
Monte assume o compromisso 
de garantir a difusão e o acesso 
direto a este tipo de acervo his-
tórico por toda a comunidade.

É esta, pois, a Missão, intei-
ramente envolvida pelos prin-
cípios gerais que este Bem, Pa-
trimónio Natural e Cultural da 
UNESCO, deve comtemplar que 
continue a ser, de todos e pa-
ra todos, entrelaçando, assim, a 
perpétua garantia da legitima-
ção do acervo patrimonial do 
Centro de Memórias como va-
lência informativa, não apenas 
meramente académica, mas 
para a difusão da união, visce-
ral, entre o espaço, a sua envol-
vente, e a história do Bom Jesus 
do Monte sediado nesta ilustre 
cidade bracarense. 

Vicente Craveiro Martins



Qualquer crónica ou pales-
tra que se faça sobre a nobre e 
bela estância do Bom Jesus do 
Monte, tem indubitavelmente de 
referir como principais persona-
gens da representação alegó-
rica que comporta a majestosa 
via-sacra representada nos es-
cadórios, os “Judeus”

Cabe pois, aqui, nesta sé-
rie sobre o maravilhoso do San-
tuário do Bom Jesus, uma espe-
cial referência a esses figurantes 
das capelas que representam 
os algozes de Cristo e que co-
mummente todos conhecem por 
Judeus, sem qualquer valor pe-
jorativo para com o povo Judeu, 
ao qual o próprio Jesus perten-
cia. Judeus são nas capelas do 
Bom Jesus, todas as persona-
gens que encarnam os solda-
dos romanos e chefes religiosos 
judaicos que julgaram, conde-
naram e infligiram o atroz sofri-
mento a Jesus.

Esta corja judaica como al-
guém lhe chamou, foi e é, um dos 
elementos mais controversos e 
por isso popularmente mais fa-
mosa de tudo o quanto existe 
na estância, no que toca a esta-
tuária. Não pela grandiosidade 
artística que comportam, mas 
pelo que representam no con-
texto da via-sacra. Saídas das 
mãos de artistas populares de 

pouca ou nenhuma escola, eram 
as antigas imagens, que preen-
chiam as capelas, teatralizando 
os Passos da Paixão, no dizer de 
Ramalho Ortigão, indubitavel-
mente abomináveis. Que essas 
antigas figuras eram feias e dis-
formes, ainda hoje o podemos 
constatar no Calvário de Cou-
to de Cambeses para onde fo-
ram vendidas por uma libra ca-
da, quando nos finais do século 
XIX a Confraria resolveu substi-
tuir o figurado das capelas por 
novas imagens, mais artísticas, 
menos rudes e mais afeiçoadas. 
Alguém em Cambeses tentou 
justificar a compra daquela ra-
ça degenerada de Judeus das 
capelas do Bom Jesus do se-
guinte modo: -Atendendo a que 
se tratava de Judeus, não foram 
caros; se examinarmos, porém, 
a sua escultura, que é horren-
da, todos não valiam um carro 
de canhotas.

Foi exatamente em canho-
tas que algumas se transfor-
maram, pois, a Confraria, que 
desde 1875 procedia a remode-
lação das capelas, viu-se com 
um amontoado de imagens sem 
saber o que lhes fazer. Daí que 
tivesse começado a vendê-las. 
Uns compraram-nas para ar-
der nas lareiras, outros para or-
nar jardins ou enfeitar átrios de 

palacetes. Isto gerou grande re-
volta por parte dos bracaren-
ses que disso deram eco os jor-
nais da época. Que não! Que 
não se podia tratar desse mo-
do tais figuras que tanto diziam 
ao povo. Um judeu do Bom Je-
sus não se pode vender em has-
ta pública, pelo que é e repre-
senta. Eles que foram o acicate 
estimulante da piedade do po-
vo, que fizeram verter piedosas 
lágrimas de raiva aos romeiros, 
não poderiam acabar em brasa 
numa qualquer lareira defuma-
douro de chouriças, ou coroa-
dos por um abat-jour enfeitan-
do a escadaria de uma fidalga 
mansarda.

Na verdade ligada ao atri-
buto de serem feios, os Judeus 
das capelas, pelo que expu-
nham padeceram enormes tor-
mentos. O povo descarregava 
neles toda a violência conti-
da nas agruras do dia-a-dia. 
Quantos lamentos e impropé-
rios acompanhados de violên-
cias, aqueles danados de atitu-
de feroz não sofreram. Aqueles 
paus de castanho e cedro po-
licromados, inertes, ouviram do 
mais baixo com que se pode in-
sultar alguém e aguentaram as 
maiores atrocidades, só com-
paráveis às sevícias que eles re-
presentavam infligir a Cristo. 

Mas eram queridos pelo po-
vo por isso mesmo. Pela opor-
tunidade que lhes davam de 
manifestar o seu amor a Cris-
to, mostrando, o quanto o Seu 
sofrimento era sentido e os 
revoltava.

Por isso não aceitavam o 
que se estava a fazer àqueles 
em quem durante séculos des-
carregaram lágrimas de piedo-
sa ferocidade religiosa.

De mais a mais porque re-
tirados os Judeus das capelas 
não foram substituídos, encon-
trando-se estas agora despidas 
do realismo próprio da paixão 
de Cristo que tanto emociona-
va o povo. A capela da Flagela-
ção, como exemplo, perdeu to-
dos os algozes que dilaceravam 
o corpo desnudo de Cristo tingi-
do de sangue, restando somen-
te um Jesus preso a uma coluna. 
A flagelação deixou de existir. A 
capela, nesta figuração, devia 
somente chamar-se de Cristo 
flagelado.

O curioso é que há histo-
riadores de arte atuais que, ao 
contrário das opiniões sobre a 
pobreza artística e horrível dis-
formidade das antigas figuras 
dos Judeus do Bom Jesus pro-
paladas por vários autores de 
renome como Ramalho Ortigão, 
defendem que, as imagens são 
óptimas esculturas, cheias de 
força expressiva, de grande rea-
lismo, com uma dimensão hu-
mana ou mais do que humana. 
Os artistas que as esculpiram, 
como tinham que expressar os 
tremendos sentimentos naturais 
naquele horrível momento, arre-
ganharam-lhes as bocas, mos-
traram-lhes os dentes, abriram-
-lhes desmesuradamente os 
olhos, colocaram-lhes rugas até 
nas testas e deram torções em V 
aos corpos. Quem as via recua-
va séculos, milénios, até ao terrí-
vel momento da caminhada pa-
ra o Gólgota. As atuais do séc. 
XIX são mais doces. Mais pe-
quenas. Menos expressivas.

João Tinoco

Os Judeus do Bom Jesus
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A  Confraria do Bom Jesus 
assinalou, no passado dia 1 de 
junho, no santuário, o Dia Mun-
dial da Criança com a presen-
ça de um grupo de crianças do 
Colégio D. Diogo de Sousa, de 
Braga.

Um dos momentos altos da 
comemoração foi a apresenta-
ção do caderno de atividades 
“Escadório Criativo”, um instru-
mento para ajudar o público in-
fanto-juvenil a perceber melhor 
e a enriquecer a sua visita ao 
Bom Jesus.

Na apresentação do cader-
ninho, o  presidente da Con-
fraria, o cónego Mário Martins, 
convidou as famílias e as esco-
las a utilizarem esta publicação 
na preparação de visitas àquela 
estância com as crianças.

«Este livro ajuda a que a visi-
ta ao Bom Jesus por parte deste 
público mais jovem, mais infan-
til, seja percetível pelos próprios 
e, sendo preparada pelos edu-
cadores, pelos professores, pelos 
pais, pode ser ainda mais atrati-
va», disse o responsável.

O caderno procura ajudar as 
crianças a interpretar os vários 
locais do santuário, não apenas 
o escadório – que acaba por dar 
título ao livro – mas também ou-
tros locais que fazem parte da 
estância turístico-religiosa.

A Confraria decidiu apresen-
tar nessa data a publicação pa-
ra assinalar o Dia Mundial da 
Criança e para que os mais no-
vos conheçam de perto e sintam 
apego por um espaço «belo e 
bonito».

«O Bom Jesus é de todos, é 
dos pais, é dos filhos, é dos ido-
sos. É um sítio aglutinador de to-
das as sensibilidades e de to-
das as idades e procura ajudar 
a que todos se sintam bem, in-
clusive os mais novos que preci-
sam de outros instrumentos para 

perceberem toda esta simbóli-
ca que se encontra no Bom Je-
sus», acrescentou o cónego Má-
rio Martins.

Três turmas do pré-esco-
lar do Colégio D. Diogo de Sou-
sa passaram o dia 1 de junho no 
Bom Jesus e tiveram oportuni-
dade de testar in loco os conhe-
cimentos que aprenderam em 
sala de aula sobre o este san-
tuário. Além de participarem na 
apresentação do livro, visitaram 
a estância e fizeram um piqueni-
que na mata do Bom Jesus. 

O diretor do Colégio  
D. Diogo de Sousa, o padre  
Cândido Azevedo de Sá, que fez 
questão de acompanhar o gru-
po neste dia especial para as 
crianças,  agradeceu à Confra-
ria o convite para a apresen-
tação do caderno e a visita ao 
santuário.

Estas três turmas do pré-pri-
mário – um total de 75 alunos – 
foram as únicas do Colégio que 
celebraram o Dia Mundial da 
Criança fora da escola.

Segundo o sacerdote, as 
crianças «trabalharam o livro nas 
salas de aula» e com esta visita 
in loco «ficam a conhecer melhor 
o património do Bom Jesus».

«Somos uma escola católi-
ca e procuramos que os nossos 

meninos conheçam Jesus e es-
te livro é muito interessante, tem 
várias atividades lúdicas para as 
crianças realizarem e é pedagó-
gico», sintetizou.

O caderno está organizado 
em duas partes: a primeira com 
informação sobre o Bom Jesus, 
escrita numa linguagem simples 
e animada, e a segunda com 
uma série de atividades em que 
se pode aplicar esses conheci-
mentos, através de descoberta 
de códigos, de "sopa de letras", 
desenhos, recortes e colagens, 
jogos de diferenças, etc, expli-
cou Alda Rodrigues, coorde-
nadora da empresa que pro-
duziu o "Escadório Criativo", a 
Lantana. 

A sessão de apresentação, 
realizada ao ar-livre perto da 
Basílica, contou também com a 
vereadora da Educação da Câ-
mara de Braga. Lídia Dias salien-
tou que este caderno é «muito 
interessante», pois de uma for-
ma lúdica as crianças podem 
aprender «muitas coisas» sobre 
a estância do Bom Jesus.

A autarca falou às crianças 
da importância desta estân-
cia turístico-religiosa, classifica-
da desde 2019 como Património 
Cultural Mundial da Humanida-
de, e desafio-as a convidarem 

os pais a visitarem o Bom Jesus 
em família.

«Este é um lugar de todos e 
temos o dever não só de o cui-
dar muito bem como de o co-
nhecer», disse.

Aos jornalistas, Lídia Dias sa-
lientou que é importante que os 
vários públicos se interessem pe-
lo património e compreendam o 
que visitam. «Hoje em dia é tudo 
tão volátil, é tudo instantes, que 
é preciso contemplar, até para 
perceber às vezes alguns por-
menores que existem, e este tipo 
de publicações pedagógicas, de 
uma forma criativa e lúdica, aju-
dam a capacitar as crianças e 
jovens», acrescentou.

O vice-presidente da Confra-
ria do Bom Jesus, Varico Pereira, 
referiu que a Confraria tem tido 
uma «atividade permanente, pro-
curando atualizar-se constante-
mente e servido vários públicos, 
nomeadamente o mais novo».

Sendo o Bom Jesus patrimó-
nio mundial da UNESCO, o san-
tuário vai procurar celebrar os 
dias mundiais mais relevantes, 
disse Varico Pereira.

O livro está disponível na li-
vraria do santuário do Bom 
Jesus. 

Jorge Oliveira / DM

Confraria disponibiliza caderno 
criativo para as crianças 
descobrirem o Bom Jesus
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Esta estação do ano nor-
malmente convida-nos a usu-
fruir de espaços exteriores, de 
passeios, piqueniques e tam-
bém de festas. 

São muitas as pessoas que 
escolhem o Santuário do Bom 
Jesus do Monte para viver esses 
bons momentos. Para desfrutar 
do sossego da natureza que as 
matas e o parque que circun-
da o Santuário oferecem. A re-
coleção espiritual, relembrando 
a paixão de Cristo nas cape-
las que estão dispostas ao lon-
go dos seus 573 degraus; o sa-
cramento do Matrimónio, para 
todos os casais que sentem o 
chamamento de Deus para vi-
ver essa vocação cristã; os pais 
que levam seus filhos a rece-
ber o sacramento do Batismo, 

Novamente Verão… 
Nova esperança!

Basílica

recordando o Batismo de Jesus 
nas águas do rio Jordão.

 Local apelativo para quem 
goste de História! História essa 
que se iniciou no século XIV, com 
a construção de uma ermida e 
que a devoção popular acom-
panhadas pelo impulso impor-
tante de algumas figuras histó-
ricas, como D. Rodrigo de Moura 
Teles e o traço arquitetónico de 
Carlos Amarante, levaram a que 
este grandioso santuário tenha 
ainda atualmente uma beleza 
sublime e arquitetonicamente 
esplendorosa, com pormenores 
únicos em todo o mundo. 

Convida também à prática 
desportiva por ser um local que, 
além da vivência espiritual e da 
fé que o Santuário nos transmi-
te, devido a estar também em 

contacto com a natureza, leva 
ao equilíbrio do corpo e da men-
te, de forma a estarmos mais 
acolhedores à palavra de Deus. 

Com devido à pandemia so-
mos solicitados a que os nos-
sos passeios e festas sejam 
mais comedidos para evitarmos 
consequências que possam ser 
gravosas para todos. Apesar do 
o ano de 2020 ter sido bastan-
te devastador, 2021 surgiu como 
uma nova esperança de regres-
so à normalidade. 

Todos temos a tarefa de aju-
dar a que a pandemia não se 
propague cada vez mais. O uso 
de máscara, desinfeção de mãos 
e o distanciamento social é im-
portante. A Confraria do Bom 
Jesus do Monte adotou medi-
das para que todos os que nos 

visitam ou participam nas cele-
brações religiosas o possam fa-
zer com a máxima segurança. E 
os resultados estão à vista. O nú-
mero de marcações de matrimó-
nios e batismos na Basílica volta-
ram quase aos níveis de antes da 
pandemia; o número de visitan-
tes tem gradualmente aumen-
tado. As pessoas, aos poucos, 
mostram uma nova esperança 
de querer voltar à maior norma-
lidade possível, procurando co-
nhecer a história, viver e celebrar 
os sacramentos, praticar des-
porto e, sobretudo, viver a Fé em 
Jesus Cristo!

O Bom Jesus do Monte está 
sempre de portas abertas para 
acolher todos de forma tranquila 
e segura. Contamos com todos!

Rui Lopes
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Informações

Horário das Eucaristias
na Basílica do Bom Jesus

VISITAR A BASÍLICA EM TEMPO DE 
COVID-19
Ao visitar a Basílica pedimos a todos 
o cumprimento das regras em vigor, 
com base nas indicações da Direção 
Geral de Saúde: 
- A entrada é feita pela porta lateral 
esquerda (lado da capela), sendo a 
saída feita pela porta lateral direita; 
- É obrigatório o uso de máscara no 
seu  interior; 
- Deverá desinfetar as mãos à en-
trada; 
- Manter a distância de 2m entre 
pessoas;
- Seguir as indicações; 
- Para rezar ou permanecer parado 
no interior deverá ser só nos lugares 
que contenham o dístico verde “sen-
tar”. Os restantes espaços livres ser-
vem para circulação, evitando-se o 
cruzamento entre pessoas; 
- Só é permitida a permanência no 

máximo de 3 pessoas no interior da 
capela do Bom Jesus do Monte.

VISITAS À BASÍLICA PARA GRUPOS 
DE TURISMO/OPERADORES TURÍS-
TICOS MEDIDAS DE SEGURANÇA - 
COVID-19
Para uma melhor organização das 
visitas de grupos organizados/tu-
rismo, no cumprimento das indica-
ções da DGS, com o objetivo de gerir 
melhor a afluência de visitantes ao 
interior da basílica, as entidades/
empresas operadoras  turísticas 
que pretenderem programar visitas 
à Basílica do Bom Jesus do Monte 
deverão ter em conta as seguintes 
indicações:
- Deverão efetuar marcação da vi-
sita por email: basilica@bomjesus.pt;  
indicando  o número de pessoas e a 
hora a que pretendem fazer a visita. 
A marcação está sujeita a confirma-

ção pelos serviços da Basílica; 
- O número máximo de pessoas de 
cada grupo permitido no interior da 
basílica é de 16 pessoas (incluindo o 
Guia);
- A entrada é feita pela porta lateral 
esquerda (junto à capela) e a saída 
é feita pela porta lateral direita (sa-
cristia); A porta principal está encer-
rada;
- Caso pretendam também visitar 
a capela do Bom Jesus do Mon-
te, situada no interior da Basílica, o 
número máximo permitido é de três 
pessoas;
- À chegada do grupo, antes de efe-
tuarem  a visita, o Guia/responsável 
deverá dirigir-se ao funcionário de 
serviço da Basílica para dar conhe-
cimento da sua presença para rece-
berem indicações para a visita;
- Para entrar na basílica deverão 
usar máscara e desinfetar as mãos;

- Deverão manter o distanciamen-
to de segurança entre pessoas, se-
guindo as indicações colocadas no 
chão;
- Para fotografar/rezar, ou para 
receberem indicações do guia, os 
visitantes deverão ocupar um lu-
gar com o autocolante verde (sen-
tar), podendo o guia permanecer 
em pé;
- Na saída do grupo, deverão evitar 
ajuntamentos, mantendo-se todos 
com o devido distanciamento.
- Caso o grupo seja de mais de 16 
pessoas o mesmo terá que se dividir. 
O grupo seguinte só deverá entrar 
quando o primeiro já tiver saído do 
interior da Basílica.
Agradecemos a todos a com-
preensão de forma a acolher to-
dos que nos visitam da melhor 
maneira, sobretudo  com seguran-
ça e tranquilidade.

Domingo de Ramos
Missas
08h00*
11h00*
17h00*
*Bênção dos ramos no início da eucaristia 
e dentro da Basílica

Semana Santa
segunda-feira – Missa – 17h00
terça-feira – Missa – 17h00
quarta-feira – Missa – 17h00
quinta-feira – Missa – 17h00
sexta-feira – Via-Sacra – 17h00
Sábado – Oração de Laudes – 08h30

Domingo de Páscoa
Missas
08h00
11h00
17h00

Horário de Inverno
(Último Domingo de outubro 
a último Sábado de março)

 
Abertura: 08h00
Encerramento: 18h00

Missas
Segunda-feira a Sexta-feira: 16h30
Sábado: 08h30
Domingo: 08h00 – 11h00 – 16h30

Horário de Verão
(Último Domingo de março 
a último Sábado de outubro)

Abertura: 08h00
Encerramento: 19h00

Missas 
Segunda-feira a Sexta-feira: 17h00
Sábado: 08h30
Domingo: 08h00 – 11h00 – 16h30

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas 

visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.
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Junto de um dossel de ver-
dura, árvores frondosas e uma 
ramagem verdejante que in-
terceta os raios do sol, surge a 
terceira capela brasonada, de 
planta oitavada, onde se ence-
na a traição de Judas e a pri-
são de Cristo. 

Em 1788, o Monte Calvário 
representado no interior des-
ta capela foi novamente re-
construído, juntamente com os 
das capelas do Horto, Cruci-
fixão, Descimento, Ressurrei-
ção e Ascensão, segundo pro-
jeto do padre Manuel de Santa 
Ana, religioso franciscano e len-
te de Teologia no convento de 
Santarém.

Aqui somos conduzidos para 
o «Getsémani», para o Jardim 
das Oliveiras. Depois de Jesus 
ter alertado os sonolentos dis-
cípulos para que vigiassem e 
orassem para não caírem em 
tentação, são surpreendidos 
por Judas, o traidor, e por uma 
grande multidão que vinha com 

Capela da Traição ou Prisão 
e Fonte de Diana

espadas e varapaus, enviada 
pelos príncipes dos sacerdotes 
e pelos anciãos do povo. 

No exterior, encontramos a 
inscrição que encima esta ca-
pela: «MANUS INJECERUNT IN 
IESUM ET TENUERUNT EUM», que 
é traduzida, segundo a Bíblia 
de Jerusalém, por: «Deitaram a 
mão em Jesus e o prenderam».

No interior da capela encon-
tramos 11 imagens, onde se en-
cena o ósculo da traição e as 
tentativas de Pedro para de-
fender o mestre. Para recorda-
ção perene do 150.o aniversá-
rio do lançamento da primeira 
pedra do santuário, a confra-
ria e a Comissão dos Amigos 
das Capelas, de então, promo-
veram um peditório para o no-
vo figurado da capela da Pri-
são do Senhor, que representa 
a cena final do Jardim das Oli-
veiras. Como só existiam duas 
figuras, a de Jesus a ser beija-
do por Judas, foram integradas 
mais nove imagens executadas 

Via-Sacra

pela Casa Fânzeres. Carlos Luís 
Ferreira da Cruz Amarante, no 
mapa de 1789, descreve a anti-
ga capela deste modo: uma nu-
merosa turba prendendo Jesus 
Cristo. Judas dando-lhe o ós-
culo. S. Pedro cortando a orelha 
ao servo do pontífice. O man-
cebo fugindo coberto com o 

lençol. Judas a suspender-se 
numa árvore.

Nesta encenação da prisão, 
o beijo não é um elemento sim-
bólico de veneração, pelo con-
trário, um rude sinal de traição.

No lado esquerdo da cape-
la está um fontanário (fonte de 
Diana) com os respetivos em-
blemas: mão, aljava e arco. Dia-
na é a deusa romana identifica-
da com Artemísia, deusa grega, 
divindade dos bosques e flores-
tas, deusa da caça, das corren-
tes de água e dos lagos.

Segundo a tradição, es-
ta deusa vingativa comprazia-
-se com os sacrifícios humanos e 
promovia massacres de animais 
que simbolizavam a doçura e o 
amor fazendo sentido, então, a 
sua colocação do lado esquerdo 
da capela que abriga a cena do 
beijo de Judas, motivo que de-
sencadeou o sofrimento de Cris-
to infringido por mãos humanas.

José Carlos Peixoto / Varico Pereira
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Ficha Técnica

Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios

A Confraria do Bom Jesus, em colaboração com a EB1 de Tenões e 
a União de freguesias Nogueiró/Tenões, celebrou desta vez o Dia In-
ternacional dos Monumentos e Sítios de forma especial, comemoran-
do no dia 18 de abril, convidando as crianças a apresentar trabalhos 
sobre o tema “O Santuário do Bom Jesus do Monte, Património Mun-
dial da UNESCO”.

O Dia Internacional dos Monumentos e Sítios foi criado pelo Con-
selho Internacional dos Monumentos e Sítios (ICOMOS) a 18 de Abril de 
1982, e aprovado pela UNESCO no ano seguinte. O objetivo deste dia é 
sensibilizar a população para a diversidade e vulnerabilidade do pa-
trimónio, bem como para a necessidade da sua proteção, salvaguar-
da e valorização. Em 2021, o tema proposto para o DIMS pelo ICOMOS 
Internacional é “Passados complexos: futuros diversos”.

A Confraria do Bom Jesus do Monte, consciente da responsabili-
dade de ser a gestora de um sítio Património Mundial da UNESCO, de-
cidiu desafiar as crianças do terceiro e quarto ano da EB1 de Tenões a apresentar um olhar sobre o 
Santuário do Bom Jesus. Foram elaborados 36 trabalhos com diferentes técnicas, diferentes visões, 
mas todos com o Santuário do Bom Jesus como tema principal. 

A ideia inicial seria expor estes trabalhos no Centro de Exposições Cónego Cândi-
do Pedrosa, no Bom Jesus, mas, devido às medidas de contenção aplicadas no contex-
to da pandemia de COVID 19, a iniciativa será realizada em contexto virtual. Assim, convida-
mos todos a visitar a exposição de trabalhos no facebook do Santuário do Bom Jesus em  
https://www.facebook.com/SantuarioDoBomJesusDoMonte e no site da Confraria em  
https://bomjesus.pt/, a partir das 9h00 do dia 18 de abril.

Nas palavras do Cónego Mário Martins, Presidente da Confraria do Bom Jesus, “este momen-
to constituiu uma oportunidade importante para sensibilizar a comunidade escolar em geral e, em 
particular, a comunidade local onde se insere o Santuário, para uma reflexão sobre o passado e pa-
ra a importância de preparamos um futuro mais harmonioso, conscientes de que o património deve, 
sempre, ser fator de união, partilha, cidadania e esperança.”

O Presidente da Confraria referiu que, “ao convidarmos as crianças da comunidade local a uma 
maior envolvência sobre este Santuário, estamos a despertar o interesse e valorização do patri-
mónio religioso, ao mesmo tempo que construímos um futuro mais justo, mais participado, desta-

cando o papel fundamental do património enquanto fator de 
identidade e agregação da própria comunidade. Enquanto 
também expressão de uma Igreja Particular, sitiada em Braga, 
que quer ser mais sinodal e samaritana, o Bom Jesus é e será 
um fator de unidade, identificação com uma herança comum, 
que transmite significados, comportamentos e valores cristãos 
com os quais as crianças se podem identificar no presente e 
no futuro, valorizando o seu percurso de crescimento em or-
dem a uma sociedade e a uma Igreja diferentes.”

A Confraria do Bom Jesus agradece às professoras e, es-
pecialmente, a todas as crianças que participaram com o seu 
trabalho, a sua criatividade e o seu olhar sobre o Santuário 
do Bom Jesus.

Confraria do Bom Jesus
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No dia 2 de abril, sexta-feira San-
ta, a RTP1 emitiu, ao longo de todo o 
dia, o programa “Tradições da Pás-
coa”, em direto desde o Santuário do 
Bom Jesus do Monte em Braga.

Tratou-se de uma emissão es-
pecial, onde se celebrou a Páscoa 
com histórias inspiradoras, teste-
munhos de fé, musica e as tradições 
da Semana Santa de Braga. O pro-
grama teve a apresentação de Só-
nia Araujo e Jorge Gabriel e decor-
reu das 10:00 às 13:00 e das 15:00 

às 17:30. O encerramento foi com um 
mini concerto do pianista Júlio Re-
sende e a fadista Cuca Roseta, um 
momento memorável, dentro da Ba-
sílica do Bom Jesus do Monte.

O Bom Jesus foi o cenário de mais 
de 5 horas de emissão em direto, para 
Portugal e para o mundo, através da 
RTP1 e da RTP Internacional. 

Podem ver ou rever o programa 
completo neste link:

https://www.rtp.pt/play/p8728/
e534979/tradicoes-da-pascoa 

Santuário do Bom Jesus vence 
Prémio Cinco estrelas Regiões

O Santuário do Bom Je-
sus do Monte, em Braga, ven-
ceu mais um prémio, desta vez 
o Prémio Cinco Estrelas Re-
giões, na categoria de Sítios e 
Patrimónios.

Trata-se de um prémio ba-
seado num sistema de ava-
liação que identifica, segun-
do a população portuguesa, 
o melhor que existe em Portu-
gal continental e Ilhas, ao nível 
de recursos naturais, gastrono-
mia, arte e cultura, património 
e outros ícones regionais de re-
ferência nacional.

O Bom Jesus junta-se a um 
grupo de vencedores, na edi-
ção deste ano que envolveu 
a participação de 346 000 
portugueses. 

Nas palavras do Presiden-
te da Confraria do Bom Je-
sus do Monte, o Cónego Má-
rio Martins refere que “este 
prémio vem juntar-se a outros 

que recebemos recentemen-
te e nos enchem de uma enor-
me satisfação, sobretudo pelo 
facto de terem sido os portu-
gueses a escolher o nosso San-
tuário, atribuindo-lhe esta dis-
tinção que nos destaca como 
um monumento ícone de refe-
rência nacional. Vamos conti-
nuar a trabalhar na promoção, 
valorização e salvaguarda 
deste Património Mundial, sem 
se pensar em prémios, mas na 
certeza de que o fazemos pa-
ra o bem comum, para que as 
pessoas possam ver no Bom 
Jesus um lugar de tranquili-
dade e serenidade, de aco-
lhimento e de paz, que pode 
e deve ser visitado mormente 
nestes tempos difíceis de pan-
demia e pós-pandemia, em 
que se espera uma progressi-
va abertura para o reencontro 
connosco, com os outros e com 
o Outro.”

RTP transmitiu programa 
em direto desde o Santuário 
do Bom Jesus do Monte
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Novos Tempos
Arriscar novos sonhos…

Inspirado pelas palavras do 
nosso presidente da república, 
ao sair do encontro ecuménico 
comemorativo do 50.o aniversá-
rio do COPIC – Conselho Portu-
guês de Igrejas Cristãs – e on-
de foi assinado um Pacto para 
a vivência ecológica nas Igrejas 
e consequente criação de Eco-
-Igrejas, amigas do ambiente 
e da ecologia integral, dou por 
mim a sonhar. 

Não a sonhar de olhos aber-
tos, como o Dom Quixote de la 
Mancha, de Cervantes, utópico 
ou ilusório, mas realista e cons-
trutor de futuro. O presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa dis-
se «não haverá volta atrás», na 
questão da pandemia covid19.

Podemos sonhar, podemos 
ter projetos. Surge uma nes-
ga de esperança e de arriscar 
novos sonhos. Foi o sonho, co-
mo capacidade intelectual que 
fez o mundo progredir e evoluir, 
como dizia António Gedeão, na 
Pedra Filosofal, «sempre que um 
homem sonha o mundo pula e 
avança». 

Os cristãos são o «Povo do 
Sonho», acreditam que a His-
tória quotidiana é a concreti-
zação do «sonho de Deus», pa-
ra construir «novos céus e nova 
terra», como o autor do Apoca-
lipse (Revelação em grego) no-
-lo descreve. 

Na Bíblia, eterno manan-
cial de inspiração, vemos várias 
pessoas que se deixam guiar 
pelo sonho, o meio pelo qual o 
Criador fala aos seus amigos.

Jacob (Israel) adormece e 
vê a Escada do Céu que nos le-
va até Deus, por onde os anjos 
(mensageiros) descem trazendo 
as forças do Altíssimo e por on-
de sobem, levando as orações e 
súplicas dos homens. 

Vemos José do Egito, o intér-
prete de sonhos, que usa o seu 
talento para providencialmen-
te salvar o seu povo de Israel e 
o Egito que o acolhe. Planeou 

o futuro (tempo de vacas ma-
gras) com os recursos e inteli-
gência do presente (tempo de 
vacas gordas).

Temos Daniel, na Babiló-
nia, terra da perdição e do exí-
lio, que interpreta a vontade 
de Deus e faz o grande rei Ciro 
compreender que nada é coin-
cidência, mas que tudo é pro-
vidência divina. Deus vê mais 
além e provê aqueles que o 
escutam.

Neste ano dedicado a José, 
pai adotivo de Jesus, não po-
demos esquecer que também 
São José foi um homem dos so-
nhos. Foi através do sonho que 

Deus lhe revelou o seu plano 
de salvação. Com a capacida-
de de sonhar, José pôde com-
preender os sinais dos tempos 
e fugir para o Egito, salvando a 
vida da sua família. 

Mais recentemente, o gran-
de santo e apóstolo dos jovens, 
São João Bosco, potenciou o 
sonho como forma de revelação 
e inspiração para a sua obra de 
salvação da juventude, crian-
do um projeto educativo inova-
dor, baseado no amor, na razão 
e na fé. 

O Cardeal Tolentino de 
Mendonça, no pretérito 13 de 
maio, também retomou esta 

temática do sonho, apelando 
a que «não tenhamos medo de 
ter sonhos, e sonhos grandes 
(…) e em vez de ter medo te-
nham sonhos. Descubram que 
Deus é aliado dos vossos so-
nhos mais belos. Ousem sonhar 
um mundo melhor. Sintam que 
o futuro depende da qualida-
de e da consistência dos vos-
sos sonhos». 

Sim, nós queremos sonhar! 
Nós temos um sonho! Vamos es-
palhar as palavras sonhadoras, 
pois o amanhã será a safra, da-
quilo que semeamos hoje. 

Sérgio Carvalho
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Bom Jesus espera atrair 
novos públicos com Rota 
dos Jardins Históricos

não com considerações muito 
bonitas, mas com atitudes con-
cretas», declarou. D. Jorge Or-
tiga exortou a que seja posta 
em prática o que o Papa cha-
ma de ecologia do quotidiano, 
em que cada um dá o seu con-
tributo para impedir que a casa 
que nos hospeda continue a ser 
alvo de feridas provocadas por 
atitudes predatórias. Dirigindo-
-se aos membros da Associa-
ção dos Jardins Históricos, ar-
gumentou que este tem de ser 
um «momento de compromisso 
para preservar esta casa, este 
jardim onde habitamos». «Não 
podemos tolerar atitudes que 
estão a destruir a natureza», 
disse. Esta questão também 
foi abordada pelo presiden-
te da Confraria do Bom Jesus, 
que afirmou ser uma «feliz coin-
cidência» falar da questão da 
preservação ambiental na se-
mana de lançamento da pla-
taforma de ação Laudato Si. O 
cónego Mário Martins apelou a 
uma ecologia mais integral, que 
nos responsabilize a todos. 

Luísa Teresa Ribeiro / DM

responsável manifestou a von-
tade de conhecer melhor o es-
paço natural. Por sua vez, o Ar-
cebispo de Braga lançou um 
apelo ao compromisso com 
ações concretas que permitam 
preservar a natureza. Falando 
no Bom Jesus, que classificou 
com um «lugar paradisíaco» e 
«a casa de todos», preservado, 
continuando assim a escrever a 
sua história. 

O líder da instituição lem-
brou que o Bom Jesus é Patri-
mónio Mundial da UNESCO de-
vido ao património edificado, 
mas também à paisagem natu-
ral. Assim sendo, o cónego Má-
rio Martins referiu o esforço para 
preservar um património arbó-
reo único, através de uma ma-
nutenção que procura manter 
a saúde das árvores, mas tam-
bém zelar pela segurança dos 
turistas. Neste momento, estão a 
decorrer trabalhos de limpeza e 
poda de árvores monumentais. 
Segundo Varico Pereira, o Bom 
Jesus afigura-se a nível nacio-
nal como um dos espaços com 
maior diversidade e riqueza em 
termos de espécies arbóreas 

notáveis, sendo algumas es-
pontâneas e autóctones, co-
mo carvalhos com mais de 300 
anos, mas também de outras 
geografias, com uma sequoia 
da Califórnia, um morangueiro 
do Himalaia ou uma magnólia.

D. Jorge Ortiga apelou a um 
«compromisso» para que «sur-
ja na sociedade uma aborda-
gem ecológica que transfor-
me a nossa forma de viver no 
mundo de hoje, os nossos es-
tilos de vida e a nossa relação 
com os recursos da terra». O 
prelado sublinhou que «a Igre-
ja está comprometida e empe-
nhada nesta ecologia integral», 
lembrando que o Papa Francis-
co publicou em 2015 a Encícli-
ca Laudato Si, sobre o cuida-
do com a casa comum. No ano 
passado, o Sumo Pontífice con-
vidou a Igreja universal a cele-
brar um ano de Laudato Si, que 
terminou no passado dia 25 de 
maio, com o lançamento de 
uma plataforma que é um ape-
lo à ação. «Há uma crise ecoló-
gica sem precedentes, que não 
podemos ignorar. Temos que 
enfrentar esta crise ecológica 

Bom Jesus espera reforçar a 
atração de novos públicos ao 
fazer parte da Rota dos Jardins 
Históricos do Baixo Minho. Esta 
expetativa foi revelada no dia 
29 de maio pelo vice-presiden-
te da Confraria do Bom Jesus, 
depois de terem sido descerra-
das as placas que indicam es-
ta instituição como um dos só-
cios fundadores da Associação 
Portuguesa dos Jardins Históri-
cos e da integração da estância 
na Rota dos Jardins Históricos 
do Baixo Minho. Varico Perei-
ra explicou que, para além da 
preocupação ambiental, estas 
adesões podem «atrair novos 
públicos, designadamente pes-
soas que têm mais afinidades 
com o turismo de natureza». Es-
te responsável referiu que a As-
sociação dos Jardins Históricos 
estabeleceu protocolos com 
vários operadores turísticos na-
cionais e estrangeiros, que po-
dem trazer mais gente ao Bom 
Jesus. «A nossa presença na As-
sociação dos Jardins Históricos 
vai permitir que mais gente co-
nheça o valor natural da mata e 
dos jardins do Bom Jesus quan-
do a imagem de marca da es-
tância ainda é o escadório e o 
património cultural», acrescen-
tou, constatando que a pan-
demia fez com que aumentas-
se a procura pelo contacto com 
a natureza, em espaços como 
o lago e a mata. O presiden-
te da Confraria do Bom Jesus 
assumiu na ocasião a respon-
sabilidade de cuidar do espa-
ço que é considerado “o pul-
mão de Braga”, quer através 
da preservação do património 
arbóreo, quer da plantação de 
novas árvores. «Um dia históri-
co» foi a forma como o cóne-
go Mário Martins considerou a 
data do descerrar das placas 
que apresentam o Bom Jesus 
como um jardim histórico. Este 
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 1,50€
2 viagens (ida e volta) – 2,50€

Coro Alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
9H00 às 19H00
Preço bilhete – 1,50€ (15 minutos) pessoa

Centro de Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

Programa do 
6.o Aniversário da 
Elevação a Basílica 
e 2.o Aniversário 
da Inscrição na 
Lista do Património 
Mundial da 
UNESCO

 

3 de julho (21:30) – Concerto de Abertura pelo 
Coro Académico da Universidade do Minho

5 de julho (17:00) – Eucaristia do 6.o Aniversário 
da Elevação a Basílica Menor

7 de julho (12:00) - Toque Festivo dos Sinos do 
Bom Jesus de Comemoração do 2.o Aniversário da 
Inscrição na Lista do Património Mundial da UNESCO  

10 de julho (17:30) – Eucaristia do 6.o Aniversá-
rio da Elevação a Basílica e 2.o Aniversário da Ins-
crição na Lista do Património Mundial da UNESCO e 
Admissão de Novos Irmãos, presidida por Sua Ex.cia 
Rev.ma Sr. Arcebispo D. Jorge Ortiga

17 de julho (21:00) – Concerto de  Encerra-
mento  pela Capela Musical da Fundação Cuper-
tino Miranda
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O cantor Marco Paulo esteve de 
visita à cidade de Braga e incluiu no 
seu programa o Santuário do Bom 
Jesus.

O artista não escondeu o seu 
fervor religioso e no interior da Ba-
sílica, rezou ao Bom Jesus e à ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima.

Apreciou a natureza e o patri-
mónio, aproveitando a ‘escapa-
dinha’ da cidade. Aproveitou pa-
ra visitar o espaço museulógico 
do  Centro de Exposições Cónego 
Cândido Pedrosa e foi recebido pe-
lo Cónego Mário Martins, Presidente 
da Confraria do Bom Jesus.

Cantor Marco Paulo visitou e rezou
no Santuário do Bom Jesus do Monte

O Departamento Arquidiocesano pa-
ra a Liturgia vai levar a cabo o primei-
ro Encontro Arquidiocesano de Acóli-
tos no dia 3 de julho, sábado, durante a 
tarde, nos santuários do Bom Jesus e do 
Sameiro.

O encontro, que inicia às 14h30, co-
meça pelo pórtico dos Escadórios do 
Bom Jesus e terminará com um concer-
to de Claudine Pinheiro no Santuário do 
Sameiro. De acordo com o Departamen-
to, “o caminho será feito por um itinerário 
visível, permitindo reconhecer a profun-
didade do que não se vê de forma ime-
diata, através de diversas dinâmicas: 
a visita ao Bom Jesus, a caminhada, o 

encontro com o Senhor Arcebispo, a ce-
lebração da Eucaristia, o concerto”.

A inscrição para o Encontro é obriga-
tória e deve ser realizada através do for-
mulário online até ao dia 30 de junho. A 
participação tem um custo de cinco eu-
ros, que cobre um kit, visita, lanche e o 
concerto. Cada participante deve ainda 
levar consigo alba e máscara.

Encontro termina com concerto ao fim 
da tarde no Santuário do Sameiro.

https://www.arquidiocese-braga.pt/
noticia/1/29420?fbclid=IwAR2rQ58xr_
aCSiZO2tbIgP0cIG7g2PtSEaEuSsdnarTO-
PWyk6wu1fQI1DW8

Encontro Arquidiocesano 
junta acólitos no Bom Jesus 
a 3 de julho
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